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Streamers deveriam pagar às empresas de games? 
Um tweet deAlexHutchinson,quese identificava co-
mo diretor criativo do Google Stadia, criou um re-
buliço na indústria de games. Ele afirmou que
streamers deveriam pagar direitos autorais às em-
presas por publicarem gameplays de jogos na
internet. Assista ao vídeo abaixo.

"Streamers preocupados em terem seu conteúdo re-
tirado porque usaram músicas pelas quais não pa-
garam, deveriam estar mais preocupados com o fato
de que estão transmitindo jogos pelos quais também
não pagaram. Tudo se vai assim que as publishers re-
solverem agir", escreveu. Segundo ele, os produtores

de conteúdo "deveriam comprar uma licença, como
qualquer empresa real, e pagar pelo conteúdo que
usam".

A declaração não pegou bem entre desenvolvedores,
produtores de conteúdo e o público -- até mesmo o
Google se manifestou contra. Depois, algumas in-
formações falsas sobre o currículo do então diretor
vieram à tona. Entenda a polêmica no Games Update
desta semana.

Assista:
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Fapesp lança nova modalidade de apoio a empresas
inovadoras 

A Fapesp está lançando o PIPE Invest, uma nova mo-
dalidade de apoio a startups e pequenas e médias em-
presas inovadoras que já tenham iniciado o
desenvolvimento de processos ou produtos ino-
vadores com grande potencial de sucesso, no âmbito
do Programa Pesquisa Inovativa em Pequenas Em-
presas (PIPE), e que já contem com o interesse de um
investidor. O objetivo é aprimorar a tecnologia e ace-
lerar a inserção da inovação no mercado.

As empresas que tiveram sucesso na fase 2 do PIPE e
comprovarem a adesão de parceiro privado ao pro-
jeto -- pessoa física ou jurídica, sem conflito de in-
teresse com a pequena empresa-alvo do
investimento --, com aporte de recursos acima de R$
100 mil, receberão, por meio do PIPE Invest, re-
cursos suplementares, com valor máximo idêntico
ao captado pelo investimento privado, limitado a um
teto de R$ 1 milhão por um período de até 24 meses.

"Na análise dos projetos apoiados na fase 2 do PIPE,
a Fapesp já sugeria que os empreendedores bus-
cassem investidores para as inovações que estão de-
senvolvendo por meio do Programa. O PIPE Invest é
um estímulo adicional", avalia Patricia Tedeschi, ge-
rente de pesquisa para inovação da Fapesp.

"Os recursos deverão ser investidos integralmente no
desenvolvimento de pesquisa e não cobrem despesas
como de infraestrutura. Também não serão con-
cedidas Bolsas para pesquisadores nessa nova mo-
dalidade do PIPE", esclarece Tedeschi.

O PIPE Invest é uma das novidades do PIPE-Fapesp.
As normas do Programa foram totalmente revisadas,
com aorganização das seçõesde texto, atualização de
modelos de documentos disponíveis para download,
bem como dos roteiros para elaboração do projeto de
pesquisa e dos relatórios científicos.

Outra novidade é a alteração na forma de submissão

da fase 2 indireta. Anteriormente, o pesquisador po-
dia submeter a proposta de apoio para essa fase jun-
tamente com um relatório científico de progresso da
fase 1. Agora, será necessário primeiramente sub-
meteruma solicitaçãodemudançado tipo "Outra" no
processo da fase 1, anexando a documentação exi-
gida conforme normas. Após aprovação desta
solicitação, o pesquisador será autorizado a submeter
a proposta completa no SAGe.

"Vínhamos identificando, em contato com os em-
preendedores que submetem projetos ao PIPE, a ne-
cessidade de atualização de algumas normas do
programa de modo a facilitar o trâmite dos pro-
cessos", afirma Tedeschi.

Foram também realizadas alterações em questões re-
lativas à propriedade intelectual. Os modelos an-
teriores de acordos foram substituídos pelo novo
documento "Termo sobre Propriedade Intelectual e
Compromisso de compartilhamento de resultados".

Considerando as cláusulas do novo termo, a pequena
empresa será titular dos direitos de propriedade in-
telectual resultantesdo projeto. A participação daFa-
pesp nos resultados econômicos da exploração da
inovação desenvolvida no projeto se dará, a partir do
1º ciclo de análise de 2021, pelo pagamento pela pe-
quena empresa de até 100% do valor efetivamente
desembolsado pela Fundação, no prazo de até cinco
anos, se o projeto for bem-sucedido.

A partir do 1º ciclo de análise de 2021, o pesquisador
responsável apoiado na fase 2 e no PIPE Invest tam-
bém deverá apresentar relatórios de de-
senvolvimento empresarial, elaborados conforme
instruções disponíveis nas normas.

As novas normas do PIPE estão disponíveis em: fa-
pesp.br/pipe/normas.
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Continuação: Fapesp lança nova modalidade de apoio a empresas inovadoras 

Propostas para o primeiro ciclo de 2021

A primeira chamada de propostas de 2021 do PIPE já
está aberta. O 1º ciclo de análise do ano recebe pe-
didos de novos projetos até 1º de fevereiro de 2021.

As propostas de financiamento devem conter pro-
jetos de pesquisa que possam ser desenvolvidos em
duas etapas:

1) demonstração da viabilidade tecnológica de pro-
duto ou processo, com duração máxima de nove me-
ses e recursos de até R$ 200 mil.

2) desenvolvimento do produto ou processo ino-
vador, com duração máxima de 24 meses e recursos
de até R$ 1 milhão.

Quando os proponentes já tiverem realizado ati-
vidades tecnológicas que demonstrem a viabilidade
do projeto podem submeter propostas diretamente à
fase 2.

Estão reservados até R$ 15 milhões para aten-
dimento às propostas selecionadas. A submissão de
projetos deve ser feita pelo sistema SAGe da Fapesp.

Podem apresentar propostas pesquisadores vin-

culados a empresas de pequeno porte (com até 250
empregados) com unidade de pesquisa e de-
senvolvimento no Estado de São Paulo. Quem não ti-
ver empresa formalizada também pode submeter
propostas. A formalização deverá acontecer após a
aprovação do projeto e antes da assinatura do auxílio
PIPE.

A FAPESP divulgará o resultado enviando a cada
proponente os pareceres técnicosdos avaliadores. Os
pareceres podem ser úteis para o aperfeiçoamento da
proposta, se aprovada ou não. Em caso de não apro-
vação, o proponente poderá aperfeiçoar a proposta,
corrigindo as falhas apontadas, e submeter nova so-
licitação no edital subsequente.

A chamada para o 1º ciclode2021 está publicada em:
www.fapesp.br/pipe/chamada-1-2021.

Para atender aos interessados em participar da cha-
mada, a Fapesp realizará no dia 16 de dezembro de
2020 o evento on-line Diálogo sobre Apoio à Pes-
quisa para Inovação na Pequena Empresa.

O evento é aberto a empresários ou futuros em-
preendedores que já apresentaram ou têm interesse
em propor um projeto ao Programa PIPE.
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